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:\~''êropri.edade -'.da Obra da Rua ' Obra de Rapazes. para Rapazes. -pelos Rapazes · · · · Fundador: ·Padre Américo 
~ ., .. ~:::~;f.~;·.· .... ~.' ~ ~ .~~~- . ' .. ' ' . 

!Duas 'cartas, entre as que apar-eceram na 
maré das do ano p;ass.ado, . dão o mote desta 
~o cal. 

«Nunoa tinha assistido a nenhuma Festa dos 
Gaiatos. FUJi hoje peLa primeil"a v-ez. Fui com 
senhoras que ·sempre vão .e foram agora pela 
segunda vez, pois jã tinham Mo ver a 1." dest·a 
aJn:O. Gostei muito,. m~esmo muito: fes·ta simples 
m'a·s de 'amor. 

Creia, não sei e:x:p1icar-4be, mas comoveu-me · 
-arté às ,Jágr.im,as. Estou a , escrever e tenho von­
tade de chol"ar. Não sei p:orquê, deu-me von­
t,ad.e de e~erever, para lhe dizer estas palavl"as, 
pezdoe-me. 

Que Deus os ajude m C'Ollltinuação des·sa Obra 
maravUboS~a.>> 

<tAmigos: 
Com grande pen'a minha, ainda não foi este 

.ano que C0111'~egu:i iii' ver a vossa Festa. Assim 
mando-vos este cheque correspondente à impor­
tância dos bil1betes, para o que for mais 
necessãl'iio 'aí na Obra. 

É possível que este ano nos vamos conhecer 
mais de perto, pois alugei casa em Mira mesmo 
ao pé da Casa do Gaiato.» 

Ela:s exprimem a Vierdade das n-ossas Festas: 
uma aomuifilhão de afectuos'O intere8'$·e no valar 
espiri.tu:rul que a Obra da Rua é - do que o 
espec,táculo é apenas um pret~to e uma opor­
.tuni.dade para refJ:ecrtir. 

A al·egria de ter estado ou a pena de ainda 
não ter sido desta vez - repr.es·entam s·eme­
lhaa-te atiJtude de alma de quem já nos ama c 
,sente a necessidade d·e nos amar mais ·e melhor. 
A combinação de riso e de lãgr~ma.s diz,em da 
profundidade do s•entimen1Jo. Não é o r1so a:té 
às 1á~n~mas que os cómtoos prod:uzem, nem a:s 
lágri•m íH.) pr<ovocadas por dramrus que não cos­
tumamos ex-ibir. Mas, quem nos oonheç:e e vê, 
percél!be o dra:ma que es•tá na origem do nosso 
ser :e a rtentativa ode o superar que é a noss:a 
v-ida, na busca da feldcidade para que todos na-s­
oemos, da qua!l a Fé é a grand·e pista e o pode­
roso motor. 

Daí a oomoção que as nossa:s Festa~ desper­
tam, certamente deSiproporcionada do que se 
p.a:s.sa .no palco, mas exphcáv:eil pello vínculo que 
une os que nel1e actuaan :e os que na plat·e~ia 

de mod.o ·a'lgum são espectadores passi'V!OS. 
Este ano - para a zona Norte e Centro, 

:ano d:e Coimbm, ponque são ,eSJtes os f.esteiros 
- ta.rdou um pouc10 a notícia doa'S F~estas. Pois 
não têm conta os recados que dkeotamente nos 

che.g:aram, ou atr.avés dos ven­
dedores de O GAIATO, a per­
guntar pela F:esta: Quando é? ... 
Então não há? ... 

Hã, .sim S'enhor. Os do Ge:n­
tro ·51erã'o contemplados por in-) 
,teiro como v.ai dito adiante, nd 
cartaz. Dos do Norte, só o 
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Calvârio· 
Octogenár-io e como tantos Tha sua ida:d=e, Jã sem família 

~algUJma, so'f.pe ligeina trombose cet1ebral que o não deixa . mais 
continuar a pr.ocurar rtJrabalho eventual nos campos da sua te·rra. 
Ha:bita pobre e dim.inuto compart·im·ento em casal agrLc:oba, onde, 
.por não ter recursos, se albriga gratuitamel!lte . 

O senhori'O, entretanto, carecendo do a~posent10, desp·ede 
o inqui1'ilno. E o pohJ'Ie do tio José, sem j.ei,to pall'a contestar, nem 
forças para ir muito longe, avança pelo pinhal fronteir:iço. Dei­
ta-s·e no aconchego do ma1to, fei:bo de urz:es e tojo ·e a.ili aguenta 
estoicamente as horas todas daquela noite bem 1ongia. Pela ma­
nhã, dle caJj:adlo :rua mão tremul:a, ar!'1a:sta.,se aJo pO'VIoadfo para su­
pl'i,car um poi·so ~aool:hedor. Mas hoj1e 'estes não· .se depaJ'Ia:m com 
facil:ida.de, que as por:tas .andam todas bem fechadas. E, em passos 
lentos ·de quenÍ muito andou, aqui Vlem dar pela ·est:Tada, jâ bem 
pi1sada dos que conhecem a derradeira pooba para os lfSJeiD-,11Jim­
guém. 

O 1ti:o José en.t:na e fka. A sua 'VlOZ não se a:lter:a. O 'seu 
.poosa·r não l'embra mars o pass.ad:o rec-ente. A1ceLta ·como naiura11 
que assim seJa o des1.fecho du:ma vida 1!110 seu rtoermo. Ele aoeita. 
A soci·edade é que lllão dev:i.a úo1erar, mas .nta y,erdadle até o im­
põe qua:ntja:s vezes. 

Hoje e l'e está ,posto junto ao portão, a ·a:fagaJT .as .s1ebes 
do lai'go dlo cruZJeiro. Olha aJS flor·es que despontam nlo·s oantei­
ros. Acompmha o co~o das aves que saltiot:J!l.m nos canoo aJinda 
·despidos das árvores. Ganha gosto pelo v1v·er. Como a N.atuflez,a 
•eLe r.enasce. 

Uma -carrinha pá.:ra na sua .frente. V:e:m :traz.er-lhe um com­
panheiro de in1ioPtúnio. A caminhada destJe foi mais ·Longa. Vem 
d!a Figueira da Foz. 

Forç·ado ao regresso da emigração africana que hã an-os 
empreendem, viu-s·e steparadio/ da espos'a e de um filho menor 
que o atbandon:arrn. Em consequênda de igual· tJ'Iombose cerebral 
perdeu o conhecimeillto de si próp-rio. Vivia corho animal imundo 
no locél!l que procurara - urma oort-e __: e onde era oons·en:tido. 
O pár10co, all·ertado ·e a'lv.oi'oçado, solicita, junto de Sleis departa­
mentos do 1'1espectiVIO di,stri,to, umá ,simpLes cama .para 10 enfiermo. 
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IA qual'lta part·e da Pastoral 
·dos Bis'POS de Angol1a - «Tes­
.:temunho de vida cristã» -
con timua o penSJamen to da ter­
ICeira - «Res'P'osta dos Cris­
tãos» - apon tan:do-lhes a v·er­
rladeir:a arma c'om que hão-de 
combater o bom combate: a 
cang,ciência da sua dignidade 
de IÍiiilhos d:e Deus e do dever 
.de irmãos de tod10s os homens 
·e .a procur-a in•c•essante d:a per­
feição do amor. 

conruo afirmação de ~crença ·----------------------------------------------------~----------------·-------------------conv·icta e vivenota:l na Igreja 

K<IÉ chegada a hora de tes­
temunhar a nossa Fé com a 
~a~cção camitathna, boa, próvida, 
JSOCJirul .e firaberna.» Sem esque­
·Oer, poném, que «o e3pecí'fico 
dos Alpósto1os é o ·es.pi·ri:tu.al e 
ISObi"EmatuTal: o a:núncio doa Boa­
-Nova da Salvação, da Aliançà 
'et-erna 'com Deu:s, da vi'Vênoia 
da gr:aça que nos torna pa-rti­
·d p :m t e:s da N at-uneza divina e 
1110s dnti"oduz n:a própria Família 
de Deus, ·de Quetm nos chama­
mos e .somos r.ealcrnente filhos». 

E concretizam as atitudes que 
todos . a.> seus diocesanos de­
vem · estar prontos a assumir 

Catól.ioca»: 
- <<A nossa unidade de dou­

·trina e de SJerviço 'serã o sina~I 
p.a.ilpáJv,el da presença div.ina na 
Igi'ej:a» que «assim 1m.anJife.s.ta 
ao mu:ndo que a verdadeira 
união sociral externa deriva da 
IUIIl:ião dos :espíritos ·e dos cora­
ções» e que «a energila que 
a Ig.neja pode insuf.1ar na socie­
dade, se enccm.tra ,n1es:ta fté e 
!Ilie8'ta caridade ·efiectivamente 
:v;i!Vidas e não se apoia numa 
•so.be11ani'a ·eXIbe.rrnJa, ex1oooida por 
meios puramente h urrna:nos». 

- <illsta:mos em tempo de 
·seri,ed;ade e autenti-cidade; hora 
alta e dedsi-Vla de Flé ·e Esp e­
r.ança no Senhor, Esperança 
fundamentada na Sua palavra: 
Eu estarei convosco todos os 
ditas até ·a:o f1irn dos tempos.» 

- «:Sêde e~emp'1ares no cum­
primento dos deveres cívicos.» 

- <(.Em.g,anam-.SJe os que pre­
t-endem estabelteoer divórcio 
entre a Fé que -se pr:ofes·sa e 
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Paço de Sou~a 
' 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

- Recebemos até hoje mais duas 
cartinhas do seguinte teor: «Este 
postal é causado pela notícia que 
li no jornrul sobre os instrÚmentos. 
Junto em vale de correio 1.000$ 
para tal fim com muito prazer. 

Oh! Como gostaria de os ouvir!» 

Esta cartinha veio . de Barcelos. 
Nã·o tem grandes dificuldades de 

Juvir-nos tocar. Nós todos, e de 
dois em dois anos, fazemos as nos­
;as Festas e percorremos o Norte 
do País. Se quiser, é só compare­
~er. 

Ainda uma outra de Bej_a: 
«Vão 100$00 para uma corda 

dum instrumento da vossa orquestra 

(temos uma filha que estuda piano 
~ sei o que a música representa 
para ela).» 

Para nós é até bastante bom 
termos alguns instrumen,t-os para 
que os Rapazes com esse doQ;m pos­
sam aprender e, até, um dia, ensi­

narem outros .que queiram tocar 
algum ·instrumento. E não são pou­
:!os! 

mandam um postalzinho de Boa Pás­
coa. 

Recebemos quatro bonitos postais 
dos alunos da Esco1a Preparatória 
d-a Guarda e algum dinheiro apura­
·dto por eles. 

As turmas que nos escreveram sa­
bem desenhar bastante bem, pois os 

· postais que nos chegaram eram qua­

se todos desenhados à mão. 
Vocês estão mesmo com vontade 

de nos ,escrever. Ainda me lembro 
do pequeno poema que vossos cole­
gas o ano .pa-ssad-o mandaram. 

Escrevam sempre e obrigoado! 

«VOZ DOS NOVOS» - última­
mente não saíu nenhum núm-ero des­
te nosso pequeno jornal porque nã·o 
havia uma d~recção e todos os jor­
nais têm que ter U!fla red.a.cção e um 
director. 

Já foi eleita a direcção e agora 
estrumos a preparar uma edição que 
é o número da Primavera, visto que 
não saíu na Páscoa como de costume. 

Fazemos também o apelo aos nossos 
camarad-as das outras Casas do Gaia­
to para qu-e se disponham a escrever, 

que a ~Voz dos N-ovos» não pode ser 
só da mal•ta de Paço de Sousa. 

Vamos! Um poema, uma anedota, 
:wm artigo. Nãe custa nada! 

AGRADECIME NTOS- Queríamos 
agradecer ao Grwpo Desportivo «1 u­
ventude da Matern,idade F. C.» a rou­
pa de treino e ginástica que nos ofe­
receu. Estávamos mesmo a precisar, 

pois a outra foi-se rasgando aos pou­
cos e quase não havia nenhuma. 

Também nos defrontaram num ami­
gável en•contro de futebol em que a 
qo·rte se processou de igual para 
.igual: o jogo ficou empatado 1-l. 

Obrigad·o. E venham sempre. O 
prazer é todo nosso! 

«.Marcelino» 

PARTILHA - Uma Ana lisboeta 

comparece com 100$00. Uma modista 
do Port-o com metade. Agora, muita 
atenção, v!l1i falar ~Uma Assinante 
do Seixal»: 

<<Seguiu a partilha do meu salá­
rio de Março: 1.300$00. 

Que Jesus Cristo nos faça compre­
ender que as lamentações sobre o 
mundo andar mal não servem de 
nada, pois Ele nos atribuiu a cons­
trução do R eino aqui e agora, com 
a assistência do Espírito Santo. A 
falha é nossa! 

Saudações fraternas.» 

Que formidável autocrítica! 

Mais 100$00 de uma Vicentina· de 
Alcobaça. Nós gostam0s sempre muito 
destas presenças. TrabaLhamos na 
mesma seara. 

~Uma portuense qualquer», já ha­
bitual nesta coluna, man.da 150$00 
<<migalhinha relativa ao mês de Mar­
ço. Peço ao Senhor que vos ajude 
cada vez mais para, assim, poderem 
levantar tantos Irmãos caídos e care­
cidos .de ajuda material e espiritual». 

Do Porto, mais «uma migalhita que 
gostaria fosse também partilhada por 
uma viúva, em cumprimento duma 
promessa>>. O assinante 30466, também 
do Porto, deixou 30$00 n:o Espelho da 
Moda. Agora são 300$00 da assinante 
14305 comemorando o octogésimo 
anive rsário <<graças a Deus com saúdt! 
e bastante genica>> e pedindo «uma 
Avé Maria por esta pecadora e pelos 
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meus entes queridos que já pártiram», 

Bendita juventude! 
De Naugatu·ck, Estados Unidos da 

América, outra migalha que «possa 
aliviar ou ajudar a passar a Páscoa 
de alguma pessoa da Terceira Idade, 
que são hoje os que mais sofrem neste 
mundo». Requeixo, o remanescente 
de oontas de O GAIATO. Assinan­
te 9058, do P-orto, 600$00. A. F., tam­
bém d-o Porto, e presença muita as­
sídua, com 140$00 «por alma de uma 
grande amiga Maria H e lena>>. A Re­
coveira do Bairro da Pasteleira, cida­
de Invicta, com 140$00 que «gostaria 
fossem dados a um velhinho». Já fo· 
ram. Carvalhosa (Coimbra), 200$00 e 
uma exigência oumprida: «Quero, 
como cristão, o absoluto anonimato». 

A encerrar a coluna temos «Eu-e­

-Ela» com 1.000800: 
«No desejo de cumprir o Manda­

mento Novo não querem os nossos 
corações esquecer os nossos lrmã:os 

pobres nesta santa Páscoa. Que Je­
sus Crucificado aceite a nossa hu­
milde oferta em remissão dos nossos 
pecados e em sufrágio das almas dos 
nossos entes queridos que já foram 
a caminho da Eternidade». 

Em nome dos Pobres, muito obri­

ga.d-o. 
Júlio Mende! 

Também nos fazem fa.1ta na me-
dida em que as nossas Festas são l-----~----------------------------------·-----------------------------

sempre acompanhadas por músi-
cos nossos amigos que, com sacrifí· 
cio, vêm até nós à noite para en­
saiarem. Tem mais graça se for-

11·os nós mesmos a acompanhar as 
F'estas e a interpretá-las, não 
achrum? 

É neste propósito que nós que­
remos instrumentos. 

E!sclareço também que não pen­
·amos de momento fazer nenhuma 
orquestra mas sim um conjunto 

oom violao:. e bateria e até piano 
para que se comece a ter gosto 
pela música. 

Um obrigado a todos. · 

RADIO RENASCENÇA - A «Li­
ga dos Amigos da Rádi0 Renascença» 
da. qual depende que ela seja, em 
P ortugal, a grande Emissora Cató­
lica, es tá empenhada actuaLmente, 
numa vasta campanha para a aquisi­

ção de novos emissores, um de onda 
curta, outro de onda média. 

Além de sermos ouvintes, ·é um 
dever cristão darmos todos as mãos 
no sentido de que a grande campa­

nha resulte plenamente •. 

ANEDOTA - lEstavam o Bernar­
,dino, P .e Moura e V asco a conver­
sar juntos à tipografia. 

Eu vinha a sair quando o «Pélé» 
se dirigiu ao P.e Moura e lhe per­
guntou por qualquer coisa da C111pela. 

O P.e Moura, oomo não percebeu, 

insistiu: 

- O que queres?. 
- Os· «câncres.>> da Capela! - diz 

o «<Pélé». 

- Os «:câncres.>> ou os cânticos? 
- Sim, pois, os «câncres» ! 
Este «Pélé» tem que se habituar 

a falar melhor e .mais d·evagar. 
Nem parece o f.a.moso jogador! 

QUADRA 1P ASCAL - Nesta qua­
dra são mui·tos os amigos que nos 

s 
O casamento do- nosso Amé­

rico Correia. Jâ h1avia muito 
-tempo que se adivinhava a pi'li­
mavera. 

Ele foi pouco a pouco cons­
t.ruindo a sua casinha. Tod-os 
us bocados vagos ia construin­
do no que sabia e no que ao 
·longo da construção foi . apren­
dendo. Ele mais a .sua Lucília. 

Depois do ninho feito casou. 
A nossa Capela foi o lug.ar. E~e 
próprio f.oi preparando a que 
havia de ser sua esposa. Aos 
domingos virnham ouvir a Pa­
.lavra. Dapoi:s lâ iam trabalhar. 

Foi pa,ra todos nós um mo­
tivo grande ·de .festa. Toda a 
malta se entusiasmou, desde 
o mais pequeno a·o ma1~ velho. 

Se a celebração foi m;arca de­
cisiva p.:!I"a os maiores, outros 
sentiram essa responsabi-lidade, 
e, por isso, ao testJemunhar, foi 
como que renovar o compro­
misso. 

«Que o homem não se sepa­
re o que Deus uniu.» , 

As afirmações fiei tas às per­
guntas do representante d1a 
Igreja são .promessas que cada 
um dos -esposos tem que rever 
no dia a dia. Que o casamen­
to na Igreja ·seja u~ compro- Lucília e Américo Correia 

misso de dedicaçã·o e não um 
luxo que mais tarde se paga 
caro, repercutindo-s-e nos filhos 

-e na Sociedade. 
O Matrimónio é um sacer­

dócio e por isso Deus o ·aben­
çoa. Hoje mais do que n t.mca 
rareia a noção da respons'l­
bilidadle do M·atrimónio Cristão. 

Ele tem que ser bênção tan­
to nos dias de sol como nos 
de vendaval. 

«Um do outro e os dois de 
Deus» ·é um Ideal para quem 
quiser formar um Lar com ali­
cerces s-eguros. 

Numa ftamília ·c-omo a nossa, 
casar um filho é sempre mo­
tivo de grande regozijo. 

Desejaríamos que este passo 
s·e desse com todos os nossos, 
e que todos alcançassem o dom 
sa·cramental para uma cami­
nhada de perfeição na ajuda 
mútua. 

Que -o Américo Correia mais 
a _Lucília sej;am exemplos vivo~ 
e que estendam raízes à nossa 
volta, para que a nossa missão 
s-eja sempre a de fazer l:ates à 
imagem do de Nazaré. 

Ernesto Pinto 

~ . varo 
Cont. da I ... pãg. 

Mas todos ae escusa-ram. E da­
do que todas as portas que se 
pr:opõem assistir ao homem, 
quando doente, estão encerra­
das, pa;ra aqui o I!emete na es­
perança. 

Que mundo o nosso! QUJe es­
·tranho fim o de tanta gente 
indesejada! Clamar contra? Pe­
dir responsabilidades? Não 
adlilapta, pois que, quantos te­
riam. de escutar :a a~usação se 

~apresentam rectóricamente pró­
e em nome do homem sempre 
que falam, mas não geralmente 
quando actuam. Este compor­
tam.ento socrial tem· um nome. 
Registâ-1o de nada serve. Ser­
ve sim f.a2'ier justiça, par-ticular­
mente às vítimas inocentes, 
acusando deste modo e forte­
metnte os agress-ores trarr1quilos.. 
nas suas câted:r:as oficiais. 

Padre Baptista 
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e Mesmo con:tando as clínicas 
partliculares, pouoos. estabe­

lecimentos hospitalares d'e Lis­
boa haverá onde não tenham-os 
entrado. Ao serviço da Obra ou 
antes de nel'a ingress•armos, 
como vicentinos ou sim.ples 
cidatlãos. Temos observad·o de 
perto este sector e~sencial da 
vida pública. lnfelizmente, para 
m·al de todos :nós, o espectá­
culo é cada vez menos anima­
dor. Que as coisas vêm mal 
de long·e é indubitável no sector 
estatal, que é este o que mais 
Importa considerar aqui, mas 
potlem considerar-se em d.egra­
dação progressiva. Os bancos 
dos hospitai•s centrais são uma 

barafunda, ·mesmo caos; e, não 
.raro, se observam os espectá­
culos mais trágicos e patéticos. 
Muitas enfermarias ·apresen­
tam condições higiénieás pou­
co recomendáveis; revelando 
pouco cuidado e atenção dos 
res·ponsáveis; amtOntoado de 
camas, até pelos corredores, é 
visão corrente nos estabeleci­
mentos hospi~alares; con,srtru­
ções ou melhora~ntos projec­
tados e começados jã hã anos, 
ou estão pa'!"ados ou av·an~am 

a passo de boi; enfim, os pro­
blemas avolumam-se e não ve­
mos com optimismo o futuro, 
porque as questões não se re­
solvem com meras pal·avras ou 

. -

PRESENÇA 
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a vida que se leva, persuadi­
dos, talvez, de que a R·eLigião se 
reduz apenas a alguns actos de 
culto e ao curnpni:mento de de­
terminadas obrtigações morai·s.» 

- «Não vos amed:roote lll!l1 

programa de «supemção defi­
nitiva» da Reli-gião, pois o fu­
turo da Igreja depende, acima 
de tudo, de Deus e da nossa 
corl'lespondência.» 

Com uma visão muito rea­
lista do passado e do presente, 
os Bispos concluem em Espe­
r.a.nça: «É motivo dEla a Vlita­
Ilid:ad:e da Igreja local, forjada 
pelos esforços e s-ofrimentos de 
uma ·pl,eíade de missionários, 
para os qu::.i·s vai, mai•s uma 
vez, a nossa gr-atidão». «Olhan­
do p:tra o passado, encontra­
mos falhas humanas, s:em dú­
vida, mas constata!mos que o 
balanço é positivo. As M·issões 
foram centros de irr.adiarão 
-evangéHc::., de alfabetização e 
de cul tur·a; centros de promo­
ção humana e profissional; e 
fundal'lam-se asilos, creches, 
hospi,tais e m~tennidades. E 
tudo isto, predominanN~mente 

em zonas rur:ais. O cultivo das 
Hnguas nativas, a promoção 
das insütuições locai·s, os es- . 
tudos etnográficos e etnológi­
cos... são uma realid:tde glo.: 
ri.osa do trab::.lho mi·ssionário. 
Acima de .tudo, o missionário 
rtrouxe a Revelação Cristã, o 
anúncio da Bo:.t-N<wa aos Po­
bres, a oerte:0a de que o Deus 
de noss03 Pais está muito mais 
perto do qu•e nós supúnhamos.» 

<<r'Temos em mãos angolanas 
a herança recebida de Cristo. 
( ... ) Def•endamos corajosamen­
te a nossa Fé em Cri.sto, Sal­
vador e Libertador. Velai por 
que os vossos .filhos tenham 
formação catequética. Procurai 
a sa,ntidade familiar. Cultivai o 
hábito da oração em comum. 
( ... ) Lembremo-nos todos de 

que a ·evan~elização não é com­
pleta s.e ela não toma em con­
sideração a conexão íntima 
entre o Evangelho ·e a vida 

· concreta, pessoal ,e soc·ial dos 
homens.» 

«Não hã razão para esmore­
ctmen.tos . . Que o sintam todos 
os Õbreiros da evangelização. 
( ... ) Todos somos chamad·os a 
ser fermento e luz na obra i·n­
gente de criar um homem no­
vo e construir um mundo me­
lhor com as nossas armas de 
. amor e de paz e não oom ódios, 
vinganças e guerras fratricidas. 
«Onde haja ódho que o cristão 
:infunda o amor.» 

«A terminar, ilmplooramos 
com toda a nossa, Fé a-s bên­
çãos de Maria SaJntíssima, Mãe 
da Igreja e nossa Esper.ança.» 

* * * 
Também nós terminamos •este 

breve debruçar s-obre tão im­
portante documento dos Bispos 
de Angola ·em hor:a cruoial para 
o seu Povo. 

Como cristãos, é mensagem 
s•empre oportuna para nós: S·e 
cada um, oom a gr.aça de Deus 
e toda a sua a1ma, se não der 
à obra d'e recriar ·em si o ho­
mem novo à ·im·agem da Justiça 
e Santlida:f:e v·erd.adeiras que re­
fulgBm em Cri·sto Jesus, como 
const•ruior um mundo melhor? 

Como portugueses, a refle­
xão a que esta P,astoral nos 
•estimula, é uma oportunidade 
de comunhão nos -s·ofrimentos 
e contradições que afligem um 
Povo a que ·estamos unidos por 
•laços difíceis de quebr.ar. 

E agora que, de ooloniza·do­
res passámos a colonizados, 
quem sabe se também, de mis­
sionários que fomos, não vire­
mos a carecer de missionação 
com que a Igreja d'e Deus em 
An~ola venha um dia .a retri­
buir o melhor dom que o seu 
Povo recebeu deste pequenino 
Portugal?! 

Padre Carlos 

simples despachos, por mais 
bem ·i-ntencionadas que sej•am 
as pessoas. 

É evidente que sem recursos 
fin·anceiros nâío é possível con­
cretiza.r planos, mesmo que mo­
destos. Lamentamos, porém, 
que à Defesa Nacional e à 
Administração Interna sejam 
·at ribuídas verbas no Orçamen­
to GeMI do Estado a rondar 
os 22 e os 11 milhões de con­
tos, respectivamente, qu-ando 
ao sector vastíssimo dos As-: 
suntos Socia·is se destinam 
apenas 23,5 milhões. 

Salvaguardadas ·as excepções, 
v·erifiea-se em geral uma de­
sarti-culação profunda en:tre os 
vários sectores e um desleixo 
ou um desinteresse notórios. 
Muita gente não cumpre ho­
rários, chegando ao serviço 
qpando da hora de saída. Os 
doentes não são vlstos, por 
vezes, com o carinho e atenção 
devidos e amon·toam-se em 
muitos serviÇJOs, à espera de 
v-ez. O jogo do empurra, como 
sói dizer-se, é vulgar; carta­
zes e similares falando do Povo 
e dos seus direitos são corren-

tes, em plena con1Jradição, 
alliás, oom a prática. Só visto! 

Em certos hospitais de doen­
ç-as nervosas e mentais, então, 
o q1we ·se velifica é de, por \Tie­
zes, arripiar. Nas ruas das pe­
riferias ou até longínquas, o 
espectáculo é quase dantesco. 
Há doentes que limpam os vi­
dros dos carros nos locais d()S 
semáfores, outros pa,sseiam 
pelas ruas, ou vão até aos ca­
fés e pastelarias, pedindo ou 
extravasando o que lhes vai na 
mente e, sabe-se lá, comendo 
ou bebendo talvez aquilo que, 
por abuso, estará na razão dos 
seus pr6prios males ou em na­
da contribuirá para as suas 
melhoras. 

Mesmo entre os profissio­
nais devotados e competentes 
- e hã-os em todos os sec­
tores - a descrença é comuín. 
A d'esordem impera e arrasta 
nec.essãdamente para situações 
abismais. Falando com as pes­
soas em linguagem terra a ter­
ra, f·ora d·e ennnad·ramentos 
'i·ofisticados ou públicos, todos 
concortlam que a assistênda 
hospitalar atingiu, em geral, 
as raias da •rotura ou, em mui­
tos casos, de prática inoperãn­
cia. 

No quadrante da Previdên­
ci·a as cmsas não correm me­
lhor, antes pelo contrário. Sem 
serv;iç-os de apoio capazes, sem 
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qu·adros e sem ideal, com bai­
~as fraudulenta•s, tutlo parece 
d~eteriorar-se também. Mas isto 
f,icará para outra oportunidade. 

e O Tói, nosso há 4 anos, e 
de que não conhecemos pais 

nem outro qualquer familiar, 
há muito que nos pedia para 
o deixarmos fazer anos. Moti­
vo? O receber os m-imos des­
tin-ados aos aniversariantes, 
enquanto o resto da Comuni­
d·ade canta os «parabéns para 
você». Fê-los, 8, no passado 
di~a 5 e, subi·ndo para a res­
pectiva cadeira~ no refeitório, 
agl'latleceu de braços erguidos: 
Espectáculo admirável. O pior, 
porém, é que jã nos wio so­
lic-itar: «Deixa-me fazer anos 
outra vez>>! 

e FESTA - Continuam os 
preparativos e quando este 

número d•e O GAIA TO estiver 
en.tre vós, já os bilhetes esta­
rão à venda nos locais habi­
tuais. Não se descuidem, pois 
não vã suceder que se esgo­
tem ou não sejam aqueles que 
pretendeis. 

(Casa do Gaiato de Li·sboa -
S. Aliltão do Tojal - Loures) 

Padre Luiz 

As tnoSsas Edições 
Os livros da nossa Editori31 

são notícia todos os dias! Des­
de a simples missiva que os 
requisita ao diálog.o permanen­
te que não tem fim - como 
a eternida:f.e da alma. 

Pois o DOUTRINA continua 
a fazer das suas! Inquieta. E 
dá linhas de rumo. Ouçam 
uma minha conterrânea: 

<<Agradeço profundamente re­
conhecida o 2.0 volume DOU· 
TRINA. Nem calculam o bem 
que esse livro me veio fazer! 
E quero conrtar, porque as ma-

Já ao f·im da tarde, vi, junto 
da sua casa, o Nunes ... Tinha 
faltado à escola, aproveitando 
a ida à casa ·de banho. Nem 
•almoço, nem trabalho. Liber­
dade! 

- Vem eá. Então não estás 
no estudo? 

- Vim fazer um recado ... 
- De que são essas pintas 

v·erdes na cara? 
- Estava a abrir uma lata 

d·e tinta e uns pi,ngos sal·ta­
ram ... 

Fomos saber da lata, em 
direcção à lixeh·a. Passãm()s a 
lixeira e o Nunes distanciou-se 
d'e mim, a passos mais l.argos, 
olhou pa:Nl trás e raspou-se ... 
Que espectá cu! o único! Dois 
segundos de desespero e hesi­
tação ... e desatei a correr até 
o apanhar. Gritou de aflito 
como passarinho que cai do 

I 

ravilhas de Deus não se devem 
ca:lar. Eu conto: 

Andava há cerca d~e dois 
meses bastante desorientada 
espiritualmente. Era como se 
andasse à deriv·a no mar alto • 
Isto por causa de umas ques­
tões um pouco teo!ógicas, que 
não vêm para o caso. Eu pedia 
todos os di·as ao Senhor que 
fizesse luz no meu espíri·to, 
para potler saber onde estava 
a verdade. O Senhor, com·o 
sempre, respondeu-me. Fiquei 
na cama com gripe e logo no 

, . 
niooo, e dele já não preci'sa, 
mas não sabe ainda voar. 
Olhou-me com oi~os de culpa 
e arrependimento, mas com a 
força de não ter lágrimas pará 
enganar .. . 

- Não tens vergonha de 
me fugir? 

- Eu não sabia a tabu-ada e 
tive medo ... 

Então... f·alãmos muito! Da 
Escola, da Famíli·a, dele e de 
mim. 

- Sabes porque é que estou 
aqui convosco? 

- Sabes pO'l"que é que tu 
estás cá? 

- Porque a minha mãe fugiu 
de casa e nu-nca mais soube 
dela ... 

E ele fugiu de mim! Está 
tudo dito. 

Padre M.aura 

outro dia recebia o DOUTRI­
NA, que não esperava, pois 
não o tinha pedido. Comecei 
a ler e nele · encontrei a res­
posta porque tanto ansiava. Vi 
claramente que só vive plena­
m·ente o Ev-angelho aquele que 
ama e se dã inteiramente aos 
que necessitam. Foi para mim 
uma espécie de retiro, pois es­
tando na cama pod·ia meditar, 
tendo por pregador ess·e homem 
extraord·inári'O, que · eu tant'O 
admiro, e se chama Patl·re Amé­
rico.» 
. Odivelas: 

«Segue um v-ale do correio, 
com os meus agradecimentos, 
por me terem enviado os dois 
voJumes de DOUTRINA. Espe­
rei a-lgum tempo que apare­
cesse a conta dos mesmos, já 
que não vieram à cobran.ça. E 
só agora reparei que não po­
di·a mesmo vir, pois eu não 
havia pedi·do a um livreiro uma 
encomenda qualquer. Eu pedi 
um Livro que não tem preço!l> 

É verdade, que muitos, por 
causa (e apesar) da nossa total 
ausência de marcantilismo, se 
esquecem de partilhar nas des­
pesas de impr.essão e expedi­
ção das obras que recebem. Só 
a título de exempl'O, sa.ibam os 
'nossos prezados Amigos que a 
nova ta-bela de tax~s dos CTT 
passa a onerar com 10$00 cada 
l·ivro expedido! Não falando, 
já, dos 'substanciais aumentos 
no papel, tinta, etc., etc. 

O recado vem a .talhe de foi­
ce, sem fugirmos à linh::. de 
rumo segutda desde a primeira 
hora. 

Júlio Mendes 



TRIB DE COIMBRA 
FESTAS DA ZONA CENTR() - Temos aro­

maria das Festas programada. Cá em Casa 
todas as horas são de festa/ pois os ensaios são 
sequidos. Os mais pequeninos levam a melhor! 

Quero chamar I em especial~ a atenção dos 
amigos de/Coimbra. A te~ção ao dia l de Maio: 
Festa no Teatro Avenida à tarde e à no i te. 

Passámas pela maior pai1te 
das igl'lej,as da c-ida·de de Ooim­
br:a e procurâ·~os .ser •iln.té·rpre­
•tes <la Palavra de Deus. Em 
~todas as assembleias nos par·e­
ceu que havia fome da mes­
ma Palavra ·e sentimos o cari­
nho do acolhimento. As i-g!'le­
jas enchem-se de famintos da 
Vrerdade. Per.eg.l'in.os na terra 

· a ·caminho qa Casa do Pai. Ani­
mámos .todos a darmos as 
mãos, pa•ra que a caminhada 
seja mai15 suave. !ParHihãrnos 
no l'le<paTtir o pão. Troux·emos 
pão para repartir em Casa. 

É também no nepartir do pão 
que mu1i tas v•eZJes enoontriamos 
tiorça!S que nos arr·astam. For­
·ças humanas que nos ajudam 
a sobrenaturalizar a vida. Va­
mos saJbonea.r eSite .pão que tam­
bém Item sabor a Pão do Oéu. 

de cá:sa.l fl'lwncês, ag~a já na 
•sua pátria, mas que promete 
não nos esqueoer; 2.-000$ de 
visitant·es da Lousã; 500$ em 
cheque de Lisboa; envelopes 
que senhora d-os C. T. T. en­
tl'lega a um das nossos vende­
dores; 200$ :em cheque ·de P.om­
bal-;---mil em Aveiro; cem por 1 

uma gr.aça; mil em cheque, de 
Ooirnibra; 500$ eun casa de en­
genheim velho amigo; 500$ 
em ca~ta de Coimbl'la; 500$ de 
saoer.dote da l.Jol!lsã e o mesmo 
em S. Jos·é; 350$ :em vale rle 
Li•sboa; :as Arm·ioguirtas de há 
. tantos aJll:Os; 500$ na Ber.eira, 
do seu ordenado; 300$ em val-e, 
·de Coimbra; :m1H de saoerdote. 

Dois mil d:e casal visitante; 
mil de · oa·sa1 vilsirtante de Ma­
·ceira .. Liz; várias ofertas de vi­
sitantes; :ajudas da Oovi'lhã 
para as ;vítfumas do tempoc-aà; 

a carta de S. J10ão do Estoril; 
a «Anónim•a» de Miranda; 500$ 
da senhora de .todas as datas 
f·estiV1a:s; mil de casal vizinho; 
amêndoas e 500$ dum dos nos­
·sos; 200$ em ca~ta d:e Serpi.ns; 
150$ mad·s 100$ pelo sacri•stão 
de Santa Cruz; cem, mais -du­
z en nos, mais •O em na Casa do 
Casrtelo; doi.s mil ·em cheque 
d-e Castel·o Br.anco; 500$ de 
promessa de <Oasail viZJinho; 
500$, ma-is 250$, mais 200$ 
de v·isi tantes; 200$ .e a vrsita 
dum do.s nosa.os; mi'l que se­
tn'hora muito amiga rentregou a 
um dos nossos que mui·to esti­
ana; 500$ :e muirt:.os m·imos na 
minha a:ldeia. 

Logo de mranhãzinha um 
casal muito j1ov;em ·com fi:Ihi­
IIlhos Jioi ao no.ss•o Lar levaT 
mil; oem pa:ra a b.ihl•ioteca; 
500$ dUiffia boa MãJe dos nos­
sos estudantes; 7-00$ de casal 
do Coral de S.ta Cruz agora 
•1'\esidente em Le.iria; 500$ de 
A.mli.go de Lisboa pe1a Cas;a de 
Paço ·de Sou:;a; 500$ c.l-:; casJ.l 
português a viiV·er na Austrália . 

Por ·este oasaJl e por todos; 
nós •1ouvama.s o Senhor que 
n10s .oosinou a pedir :ao Pai o 
tpão de cada dia. 

Padre Horãcio Aquele jov·em que veiro da 
Covillhã com •seus Pais entre­
gar o primei•ro O.fldenado. J â hã 
muLto mos rconhecira. Aquele 
<q>únhado de rf•erfiOViá:rlios da E. 
Nova» oom migalhas do seu 
pão. Um grupo de senhoras 
que ·fioi entl'legar um •cheque ao 
nos.so Lar. 

Novos Assinantes de O GAIATO 
r • 

Vi.sitas que fiz em . Castelo 
Br:anco e Covilhã ·e senti a 
grandre amizade de família que 
.somos. Mãos dad :l!S à rp9rta da 
Sé de Castelo Branoo. Ofert::t 
da E:sool1a Prim. de Anaguéis. 
Um grupo d:e Oemache jun­
tou batatas, •rou:pas, mimos oe 
3.225$, .que fomos buscar. Qui­
nhentos que !Senhora f.oi levar 
a noss•o 'Lar. Três •mi11 a pedir 
nossa oração no altar. 100$ 
de Leiria. 3.232$10 - pedi-tó~ 
r-io numa igreja ·e doe crianças 
- que sa·oerdote veio trazer. 
Mil ·e quinhentos em ·cheque 
dum Banco. 

Três mil e s·etecenftos pela 
volta do lficrho e amor por nós; 
2.000$ •levados ao Lar; 500$ 
em acção de g~aÇJas pel1as fHha.> 
,e •p el1o ma-r.ido que Deus 1.ev.ou; 
3.000$ deixados na Casa do 
Casb9lo. As prestações mensa!i·s: 
cem, mai-s mH de Maria, ma·is 
cinquenta na Casa do Castelo; 
oem em ~ufrâg~o; vári·os 500$ 
qu'e foram l·evar a nosso Lar; 
mill em y.alle da R. da Guitné; as 
lembranças •mensai,s pela Mãe 
Ana da Oov-iJlhã; 150$ aos pe­
quen-os vendedores na Lousã; 
300$, 250$, 200$ em chequ•e 
de Ltsboa; 3.500$ da Pampi­
ihosa a pedir nossa oração; os 
'V.aJles mensai!s ·de Vilar Formo­
•so; 500$ em Val·e de S~.n.tarém; 
500$ de .anóruima; 500$ por al­
ma da mãe; 300$ de visitan­
tes; ·cem, ma.i·s cem na Casa do 
Casteilo; 500$. ·por ·:alma da avó 
Conceiçã,o; mH .em vale de 
Pomball. ; oitnqu:ernta na rua; 500$ 
em vale de oa:mbr.a; 501J$ nos 
75 anos. 

Mi'l em Proença-a-Nova ao 
.n•oss.o vendedor; mH ·em oheque 

Nos últimos t1empos, a procis­
.sãl() de novos as·sinanltes de O 
GAIATO é movtm~n'ta,díssi­
ma. Não temos ideia de tantas 
iinscrições, seja directamente 
qu por interposrt:os amigos! 

Ela b~nefirc-iou do lançamen­
to do segundo volume do livro 
DOUTRINA, ma-1s concretamen­
q;e dos postais RSF, pelos quais 
mooivámo.s uma 'Pa·rtbe de quan­
-tos ·acompanham even'tuaolm·en­
te ·aos noss-as ·edições. 

«Hã muito que tenho pen­
csado .faz,er-me ass-inante do 
vos·so jonna:l. M•as deixo pas­
•sar... É · ho1·e, é amamhã... e o 
tempo vai passando» - -a.f.irma 
uma I.eito.fla de Li.:sboa. E acr:es­
ceruta: «Ao aprox:iimar-s·e o ano 
de 1978, gost-ava d1e começar 
-a f!eoeber periódllicamente O 
GAIATO>>. 

A coluna vai, de facto, 1'1e­
cheadla de leduores-avulso! 

«Tetnho, por vezes, comprado 
O GAJATO. E digo po~ vezes, 
der-ivado a nem sempre o con­
seguir» - friza outra lei.tora 
do sul. «Contudo, jã efla minha 
vontade tornar-m.e asSJinante, 
pois a~ssim estaflei mwi:s pento 
de vós, acompanhando a Obl'la 
do Padre Amér·ico - qu,e vós 
oontinuais.» 

As notícias do norte são idên­
tic-as. Ouçam Espinho: 
. <<'Recebi também um postal 

que aproveito para me inscre­
ver como assilllta.nte, pois cos­
tumo cOtmprar O GAIA TO mas 
nem sempr-e o vejo à venda.» 

No enban to, hã um ponto 
que não po1oerí·a.mo's deixar de 
su'blimrhar: a .di'VU!lgaçã·o de O 
GAIA TO no s·eli.o das famíllias 
portuguesas, particularmente 
entre as c.ni.anças ·e os j'O\neona. 

Ora escutem o ass.i:nante 1985: 
<~sta assitn.atura é, espeda•l­

mente, para o meu net'iillhro. EJLe 
t·em quase 7 anos, rna<s gosta 
que eu lhe leia O GAIATO, 
assi.!m como a1gun.s 1iVlros. Bor 
.~sso, faço-o assinante. E peço 
que rogueis a Dews por el·e, 
pam que o f.aça um homem 
cheio de .fé, esperança e cari­
dade.» 

Borto: 
<<'R·emeoo um cheque cujo im­

portândi·a se destlitllla a uma no­
va assmatoca de O GAIATO, 
que desejo of.ereoer a ·um dqs 
meu•s Nlhos, por considerar a 
s.ua leitura forma;t\iva e a111ta.men­
te betnéfilca para os meus ne­
to•s.» 

Ainda do Porto: 
«0 Paulo deu à pl'lof\essora 

de Mo11al 50$00 pa11a os Gaia­
tos. É al.unoo do Liceu .. . Agr.a­
deda que lhe emvia:ss-em o j or­
na~l com nom·e, poi•s que é um 
estímulo para ele e incita ou­
tros a t~er os mesmos senbi­
m ei}Itos de fratem.idadle ,e 
amor.» 

Se fôs·sem·os a continuar, 
hawa ma•tér!i-a pa·I'Ia mais colu­
nas de O GAIATO. É toda uma 
procissão riqui:ssima de i-nte­
resse e amiz:l!de peJlo jornal e 
p ela Obra da Rua! · 

Paí'S inacrocéfia.l:o que somos, 
qu:m.Htativamoote Porto e Lis­
boa vão à f11en te. A seguir 
temos um longo desfU.e de pre­
sooças i·ndividuais e em grupo, 
provi!lldas de Castelo Branoo, 
Almf!l:da, Carviçais, Ermesinde, 
Lagos, Lousã, Amadora, Rebo­
l·eàm, Que1luz, S. P.edro do EstJo­
l'"H, Bagu iJm, Olri!Vais-SuU, Caim! 
bm, Cascais, Loures, Rio d:e 
Mouro, Fi·gueir.a da Foz, Capa-

Cont. da 1." pãg. 

Porto ·e ,AfVeir:o terão ·essa sorte. 

nos aonde \Ilão costumam~os ir, 
mas que são filhos de Deus 
·como os outros .e têm provado 
o seu mértito peLa gà.lhardi·a com 
que nos têm a.calhi,dJo. 

De r·es•to, a -nossa «troupe» 
dos mais pequenitos, que tão 
bem se saíu no Na•tal e .a p ri­
mor nos repr-esentou na V1isita 
Pascal às três grand.es Cadeia:; 
do No_rte, continuará a sua di­
gres-são por meios mais peque-

Atenção, poi.ls, .ao cartaz, que 
as F·estas vão começar: 

Padre Carlos 

ZONA CE TTllO 
23 de Abril Salão dos . Bombeiros 
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Cine-Teatro Messias 
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- Teatro-Cine- COVILHÃ 
Cinema Gardunha - FUNDÃO 
Cine-Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO . 
Teatro do Grande Casino P.en.l­
sul•ar -FIGUEIRA DA FOZ . 
Bil~betes à venda n-a 'DULMAR. 

Cine-Teatro de TOMAR 
Teatro Alves Coelho 
ARGANIL 
Teatro de ANADIA 
Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 

ZO~A NO 
4 de Maio - COLISEU DO PORTO 

BiJhetes ·à venda: &,pelrho da Moda, R. Cléri-

gos 54 e bi•lheteiras do Grn1iseu . 

Este ano nwo haverá «mali<née». 

5 )) )) - Teatro A-veirense A VEmO 

·zoNA SUL 
28 de Maio - Monumental - LISBOA 

às 11 h. da manhã 

Bil1hetes à ven-da: 

Monte~pio Ger~, Rua do Carmo, 62-2.0 , Telef. 

3!23001; Franco Gravador, Rua da Vitória, 40, 
I 

Telef. 361406; MaiSúíll Louvre, Rossi-o, 106, 

Telef. 328619; Üul'ivesaria 13, Rua da Poalma, 

TdeJ.f. 861939; Lar do Gai&to, Rua Ricardo 

Espí.rito Santo, 8-r/ c D., Teletf. 666333. 

r.ka, Faf·e, Póvoa de Santo 
Ad:r.ião, Sertã, Damai.a de Bai­
XIO, Ga!oi,a, !Jeça da Pal•me~·r.a, 

V:i.dago, S. M1amede de lnf.esna, 
Pombal, Leida, Setúbal, BMga, 
Seoslimbra, Guarda, Villa Nrova 
de Gaia, MaolrveÍ!r1a, AJljust:Tel, 
Bar:reiro, Cadta!V•a'l, M•i.l'latnda do 
Conno, Nelas, Oam·a·mt•e, M·em 
Ma.rt'i:ns (Si:Illt~a), V.illa do Con-

dre, Santarlém, Col,wes, Caramu­
~lo, Seia, Alf·ena (Er.m·esmde), 
A:znltrv.a (Eixo), Viiba Nogueitr.a 
de Anei•tã:o, Rio Maiior; Vila 
NoVla de Foscoa, Póvoa d:e Var­
zim, Santo 'Dill"so, R·io Tinto, 
Vitla Boa de Quires e R:égua. 

Um grande mapa de Po.fltu­
ga:l! 

Júlio Mendes 

·-


